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Carlos Eduardo Machado1
Em a Imagética da Devoção, o antropólogo José Rogério Lopes parte 
da cultura material católica para compreender como as imagens religiosas 
são utilizadas no cotidiano. Resultado de um longo trabalho que nasce em 
1995, quando o autor passa a se interessar pela temática abordada, o livro 
versa sobre um amplo conteúdo teórico, histórico e etnográfi co, desenvol-
vendo uma profícua discussão sobre a produção, reprodução e o consumo 
de imagens na sociedade contemporânea2.
A argumentação central de Lopes (2010, p. 10) é que os sujeitos 
pesquisados produzem uma economia das trocas sócio-religiosas a partir dos 
diferentes tipos de usos das imagens, em que desenvolvem teias de relações 
sociais e passam a ressignifi car a experiência religiosa. O autor vale-se de 
ampla carga teórica de áreas como história, sociologia, psicologia e fi losofi a, 
somada a uma relevante literatura antropológica que trata da temática da 
imagem. Tomando uma abordagem diferenciada de estudos tradicionais que 
davam importância secundária aos usos das imagens no entendimento do 
fenômeno religioso, o autor privilegia uma perspectiva que reconhece um 
caráter duplo à imagem, em que ela encerra em si e no seu uso o registro 
de uma presença e de uma ausência simultânea, capaz de promover no 
expectador uma apreensão e experiência múltipla da realidade. Deste modo,
1 Graduando em Ciências Sociais – Universidade Estadual Paulista/UNESP. Email: 
cadumachado@ymail.com
2 Destacam-se também outras publicações do autor que abordam a temática (LOPES, 2001; 
2003; 2007; 2009; 2010), indicando um percurso de intenso trabalho que culmina no 
amadurecimento de suas argumentações e resulta em seu livro.
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[...] essa duplicidade característica da imagem circunscreve uma dada 
formação sensível do pensamento, uma capacidade de imaginar coisas distintas 
dos objetos existentes, como também uma necessidade de visualização, 
determinada pela presença dos objetos, pela apreensão de suas propriedades 
ou pela ausência de sua manifestação (Lopes, 2010, p. 22).
Esta experiência evoca variados sentidos para os sujeitos. Por isso, Lopes 
(2010, p. 24) considera que não se trata somente de ícones, mensagens ou 
representações, mas são representações codifi cadas em códigos inteligíveis 
e partilhadas socialmente, construindo redes de sentidos que interligam os 
sujeitos e movimentam as trocas sócio-religiosas que realizam. Assim, esses 
códigos confl uem para estabelecer um campo de interesses socialmente 
partilhados pelo grupo e esse campo o autor defi ne como campo da imagé-
tica (Lopes, 2010, p. 28).
O livro divide-se em três partes, com diversos tópicos em cada uma 
delas. O autor introduz o leitor discutindo com a literatura escolhida sobre 
a temática da imagem, para em seguida conceituar o campo imagético ao 
qual pretende se debruçar. Na primeira parte, Lopes aborda o processo de 
produção e codifi cação da imagem, em que a partir do imaginário e das 
fi gurações que são historicamente construídas, é possível acionar disposi-
tivos e conotar variados signifi cados, sensações e sentimentos ao receberem 
a imagem (Lopes, 2010, p. 30). Embasado principalmente no trabalho 
do sociólogo Pierre Francastel (1993), o autor busca articular as proprie-
dades existentes no momento da criação de um objeto, isto é, a dialética 
real-imaginário presentes na ação do artífi ce e no resultado fi nal desse 
processo, em que a atividade intelectual e manual constitui três estágios: 
o percebido, o real e o imaginário (Lopes, 2010, p. 33). Com isso, Lopes 
delimita e conceitua o campo imagético como um
[...] campo extensivo de objetos fi gurativos de uma cultura, ou de uma esfera 
mais ou menos autônoma da experiência cultural, que se pode traduzir em 
códigos que cristalizam uma problemática do imaginário. Assim como a 
imagem adquire especifi cidade segundo seu lugar nas redes de interações 
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complexas que constituem a realidade das culturas, a imagética é um campo, 
onde os objetos fi gurativos compõem uma rede também indissociável (Lopes, 
2010, p. 36).
Neste campo imagético, confi gura-se um lugar próprio, como coloca o 
autor, na medida em que o pesquisador contextualiza e restitui o processo de 
veiculação da imagem, encontra o receptor como um sujeito ativo capaz de 
produzir um consumo peculiar dessa imagem. Não somente a recebe, mas a 
codifi ca de acordo com seu repertório e a caracteriza em seu imaginário sob 
esses referenciais, podendo se valer de inúmeros meios para sua utilização 
(Lopes, 2010, p. 40).
Na segunda parte do livro, Lopes procura situar o leitor no campo da 
imagética religiosa. Para isso, traz um rápido conteúdo explicativo de como 
as imagens ganham o status de fi guração religiosa. Colocando que “[...] as 
imagens são fi gurações religiosas quando induzem condicionamentos sociais 
no âmbito de uma religião determinada” (Lopes, 2010, p. 46). Lopes dirige 
o leitor para o caso da religião cristã, sobretudo, o catolicismo, atentando 
para os processos de institucionalização como um fenômeno religioso uni-
versal. Assim, adentra no universo da utilização da imagem no cristianismo. 
Percorrendo seu desenvolvimento, histórico o autor recorre a ilustrações 
como A madona de Foligno, de Rafael; Os três crucifi cados, de Antonello 
de Messina; Estigmas de São Francisco, de Giotto; o Batismo de Cristo, de 
Gerard David, do século XV; a imagem da Virgem e as almas do purgatório, 
de Pedro Machuca, do século XVI, dentre outras obras que ampliam a 
compreensão do leitor.
Lopes também perpassa pelos primeiros Concílios para trazer ao debate 
questões centrais sobre as imagens que sempre estiveram no seio do cristia-
nismo, como a questão da natureza de Cristo, pois, “[...] sendo Deus invisível 
e Cristo a ‘imagem do Deus invisível’ (Bíblia, Colossenses, 1: 15), encarnado 
através de Maria, que ‘foi concebida pelo Espírito Santo’, a representação de 
Cristo não seria a representação de Deus proibida?” (Lopes, 2010, p. 51). 
Este debate resultaria nas duas linhas teológicas históricas: a Cristologia e 
a Mariologia. Contudo, é possível visualizar nesse momento, segundo o 
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autor, que as fi gurações de pureza e santidade de Maria apareceram como 
elementos que “[...] antecipavam de muito a sua proclamação como Mãe da 
Igreja” (Lopes, 2010, p. 52), indicando que mesmo antes de uma resolução 
institucional sobre o debate, emergia a constituição de uma imagética em 
torno do imaginário cristão.
Ao percorrer o desenvolvimento histórico do cristianismo, Lopes (2010, 
p. 57) atém-se aos principais momentos em que os debates com relação 
às imagens se acirraram e tomaram destinos diferentes. Como a partir do 
Cisma do Oriente, na qual a Igreja ortodoxa mantém a concepção da ico-
nografi a como arte sacra, os ícones são considerados revelações do mistério 
fundador da religião, sua reprodução no meio popular é proibida e o artista 
que cria as obras segue regras rígidas. No caso do Ocidente, a iconografi a 
deixa aos poucos esse caráter ritual, “[...] assumindo um papel de suporte 
na evangelização. Nela, são fi guradas cada vez mais as experiências humanas 
da fé, passando a fi gurar cada vez mais as imagens dos santos” (Lopes, 2010, 
p. 57). As imagens no cristianismo também têm sua trajetória marcada 
pela Reforma Protestante no início do século XVI, que a partir das teses 
de Lutero recoloca a discussão sobre elas. Em contrapartida, no período 
da Contra-Reforma, nasce a Companhia de Jesus que “[...] se torna uma 
das ordens religiosas mais especializadas na produção e no uso de imagens 
religiosas pietistas no processo de evangelização” (Lopes, 2010, p. 62).
Aliado a esta abordagem histórica, Lopes insere o pensamento de Gilles 
Deleuze (1988) sobre a diferença e a repetição para retomar sua hipótese 
inicial, ponderando que:
[...] como afi rma Deleuze (1988), que os registros da consciência que se movem 
em torno das representações da repetição e da diferença que estabelecemos 
sobre e com os fenômenos, como registros de nossa própria consciência de 
continuidade e de mudança, são inscritos nas imagens e podem ser assim 
investigados sob algumas abordagens (Lopes, 2010, p. 75).
Através desta perspectiva, o autor embasa-se na noção de que “[...] o 
objeto (leia-se imagem) que se repete não muda, mas muda alguma coisa 
no espírito que a contempla” (Lopes, 2010, p. 75), dessa forma o espec-
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tador da imagem é compreendido como produtor de sentidos por receber 
um conteúdo e transformá-lo a partir da codifi cação em seu imaginário. 
Ou seja, Lopes (2010, p. 77) reafi rma pelos registros da consciência que 
no domínio devocional popular, as exteriorizações das imagens religiosas 
tramitam por uma tensão entre a produção plástica, que é institucionalizada, 
organizada, distribuída e utilizada conforme uma determinada norma da 
Igreja e, também, por uma produção do consumo gerida pelos sujeitos que 
se valem de múltiplas formas para a utilização dessas imagens. Com isso, 
a partir de suas pesquisas, o autor busca em Michel de Certeau (1994) a 
noção de estratégias e táticas para salientar que existem meios que permitem 
aos usuários – público leigo – elaborem articulações inusitadas para o uso e 
no uso das imagens religiosas (Lopes, 2010, p. 85).
Na terceira parte do livro, Lopes caminha em direção ao caso brasileiro 
se aproximando dos dados de sua pesquisa, procurando destacar como nos 
meios populares emergem características peculiares na relação com as ima-
gens e como se desenvolve uma economia de trocas sócio-religiosas a partir 
de usos diferenciados daqueles veiculados pela Igreja. Sua proposta, nesta 
parte, é de indicar estas diferenciações do modelo padrão que os sujeitos 
realizam nos usos das imagens. Para isso, adentra num resumo do processo 
histórico brasileiro que principia com o argumento de Eduardo Hoonaert 
(1983) de que “[...] também os oprimidos exprimiram sua experiência em 
imagens, ou, mais sutilmente, deram um signifi cado próprio às imagens 
que os opressores trouxeram consigo” (Lopes, 2010, p. 89).
Neste contexto, o autor percorre os espaços que convergiram no Brasil 
como um locus privilegiado para as devoções na sociedade ainda rural. Sa-
lienta, em um quadro, que, nos espaços domésticos, atividades como rezas 
eram organizadas pelos familiares, noutros casos, as capelas propiciavam 
rezas, celebrações, velórios e missas regulares para as comunidades locais, 
muitas vezes organizadas por rezadores e outros especialistas. Também os 
poucos santuários celebravam culto ao santo de grande devoção, romarias 
e festas do padroeiro, que tinham um caráter intercomunitário e eram 
organizados por Irmandades e sacerdotes (Lopes, 2010, p. 97). Desses 
espaços, a experiência devocional começa a ganhar outra confi guração, 
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como no caso dos cultos domésticos e comunitários, emerge uma relação 
diferenciada no trato com os santos e com a experiência devocional, tal 
como pontua o autor,
No embate entre as formas tradicionais e hegemônicas do catolicismo 
brasileiro, os devotos apropriaram-se das brechas deixadas no campo religioso 
e redefi nem também o catolicismo romanizado, a partir da experiência do 
culto aos santos, combinando-o com as práticas sacramentais regulares, “tendo 
por eixo a relação direta e pessoal entre o fi el e o santo” (Hoonaert, 1983, p. 
50): trata-se do catolicismo privatizado (Lopes, 2010, p. 98).
Esta privatização do catolicismo, aliado às refl exões de Patrícia Birman 
(apud Novaes, 1998), de haver como central na cultura católica brasileira 
uma maneira de absorver novidades e operar transformações (Lopes, 2010, 
p. 89), e de Pierre Sanchis (1994), da compreensão de um catolicismo que, 
desde a virada do século XX, passa a absorver multiplicidades que advém 
de várias identidades (Lopes, 2010, p. 96). Isto possibilita o autor a expor 
o trabalho etnográfi co realizado em várias cidades na região do Vale do Pa-
raíba no Estado de São Paulo e, principalmente, em uma pequena cidade 
chamada Lagoinha.
Coletando materiais, entrevistas e por meio de observações, o autor 
coloca que desde as primeiras incursões realizadas entre o cotidiano de 
diversos sujeitos, pode notar as diferenças materiais e simbólicas existentes 
nas práticas devocionais populares do catolicismo (Lopes, 2010, p. 101). 
Nas populações rurais do Vale do Paraíba, indica o autor, foram inúmeros os 
registros de usos de imagens por benzedeiros, beatas, beatos e demais fervo-
rosos. O que diferenciam são os usos, ora utilizadas para atingir benefícios 
solicitados por terceiros ora para buscarem elementos que permitiam atingir 
estados de consciência em relação ao sagrado, sempre entendidos como 
importantes instrumentos mediadores, que corroboram para a construção 
de uma determinada visão de mundo e compreensão da realidade social por 
parte dos sujeitos que delas se valem (Lopes, 2010, p. 101).
Em alguns quadros, o autor registra, a partir de depoimentos, a biografi a 
de alguns santinhos que os devotos possuíam. Seus dados inserem questões 
Debates do NER, Porto Alegre, ano 13, n. 21 p. 245-253, jan./jun. 2012
251LOPES, JOSÉ ROGÉRIO. A IMAGÉTICA DA DEVOÇÃO: A ICONOGRAFIA...
como os devotos adquiriram tais santinhos, a quanto tempo possui, de qual 
santo, em que situação e motivo de possuir tal santinho. Nestes quadros, 
nota-se a variedade de situações e motivos pelos quais os santinhos chega-
ram à posse dos entrevistados: alguns receberam em missas, outros casos 
são parentes que trazem de presente, por meio de festas religiosas, através 
de missionários etc. (Lopes, 2010, p. 106-107). As festas religiosas como 
Folias-de-Reis, Congadas, Moçambiques, Festa do Divino Espírito Santo, 
também adentram na observação do autor, por carregarem uma iconografi a 
marcada pela tradição local com suas bandeiras, quadros e imagens, que 
remontam aos fi nais do século XVIII (Lopes, 2010, p. 109).
As moradias, como espaços privados de devoção, ganha a atenção 
do autor no município de Lagoinha, um reduto de pequenos sitiantes, 
lavradores e criadores, que sofre os impactos das transformações contempo-
râneas. Por tratar-se de uma comunidade detentora de forte tradição rural 
e religiosa, onde já havia coletado material iconográfi co para a pesquisa e 
pelas residências oferecerem a possibilidade de identifi car uma geografi a das 
relações que os devotos estabelecem com a imagética do sagrado (Lopes, 
2010, p. 114), Lopes coleta depoimentos e fotografi as do interior das 
residências, dedicando um considerável espaço de seu trabalho para tratar 
de como os espaços domésticos são utilizados para comportar as imagens 
religiosas. Nisso, altares, quadros de diversos tipos e de diferentes santos, 
crucifi xos e santinhos, indicam que suas disposições no interior das resi-
dências seguem um padrão estético básico, no qual gravuras são, sempre 
que possível, emolduradas e colocadas nas paredes. Suas distribuições pelas 
residências demonstraram que há uma simetria informal, com padrões 
variáveis de combinações como imagens próximas a retratos de familiares, 
sobre armários, estantes, mesas, dentre outros locais (Lopes, 2010, p. 122).
Encerrando seu trabalho, Lopes (2010, p. 142) traz apontamentos 
metodológicos fundamentais para abordagens que se aventurem no campo 
da imagética religiosa. Para o autor, é necessário ir além da constatação de 
que as imagens religiosas cumprem funções particulares e expressam signi-
fi cados: “[...] é importante reconhecer e investigar a rede de sentidos que se 
forma, na experiência devocional, com um campo imagético plural”. Tendo 
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em vista essa pluralidade, reconhece-se que há um conjunto de trocas nem 
sempre lineares que formam redes de sentidos que ligam os sujeitos através 
das imagens, como no caso das novenas, numa lógica de empréstimos, 
de devoções, que possibilitam os sujeitos produzirem um uso peculiar do 
conteúdo imagético religioso difundido no imaginário popular.
Em suma, a obra de Lopes propõe novas perspectivas para as análises que 
contemplem a cultura material e a imagética religiosa no campo das Ciências 
Sociais. Não somente fornece uma base teórica sólida, como também sugere 
uma metodologia que compreenda o ethos religioso a partir dos objetos e 
espaços utilizados no cotidiano dos sujeitos estudados, preconizando a noção 
de uma dinâmica que não se encerra no consumo dos artefatos religiosos, 
mas que permite interpretar as ações dos sujeitos como verdadeiras manobras 
que se desenvolvem na esfera do ordinário religioso.
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